
Intersindical entrega documento a Konder Reis

Sindicatos disseram ao

vice-governador que o estado será
prejudicado com" o decreto 409 e com

-

o novo modelo de setor
- elétrico.Konder disse ser

pessoalmente contra demissões na
-

Celesc e Eletrosul .. "

A Intersindica1 dos Eletricitários de Santa Catari-
" na entregou dia 28 úm documento ao vice-governador
Antônio CarlosKonderReis, expressando a sua preo- .

cupação com relação aos reflexos do decreto 409 (que
\

centraliza a arrecadação de todo o setor elétrico) na
economia de Santa Catarina. Os sindicatos falaram,
também dos problemas que a aplicação da proposta
de modelo de setor elétrico do Executivo traria para
o Estado.

O decreto e a proposta de novo modelo, segundo
08-síndicatos, tornam se vulnerável tanto rio que diz
respeito ao suprimento de energia como na captação
de novas industrias, pois o custo da produção e distri­
buição energéticos seria muito elevado, deixando de
ser atrativo.

Os sindicatos falaram, ainda, sobre o descaso com
que o governo do estado e os representantes de se

II.[.�.I·!· � 1 ········.')
CNE faz reunião'
com" Eletrobrás

No dia 27 de janeiro o Comando Nacional dos Bletríeítãríos
encontrou-senoRiode janeirocomodiretordegestãoempresarial
daEletrobrás,Wilson de SOuza,para discutiras demissõesnaquela
empresa. A estatal está demitindo os empregados e pagando os

salários referentes ao período de garantia de emprego, concedido
pela .Justiça, que vai até a data de 18 de março.

O CNE pediu a reunião para tentar esgotar todas medidas
amigáveis para resolver a questão antes de tomar outras atitudes.
No encontro o comando explicou que a ação daEletrobrás contra­
ria a sentença normativa emvigor - o que poderia ser caracterizado
como desobediência civil.Aomesmo tempo apontou a contradição
da empresa que afirma estardemitindo para reduzir custosmas ao
mesmo tempo paga salários para funcionários demitidos.

A resposta da Eletrobrás foi de que apenas está cumprindo
decisão judicial (da garantia de emprego) e que as demissões tem
caráter político e vão contínuar. Wilson de Souza disse ainda que
se o CNE quiser ele que vá resolver o problema em outras instân­
cias.Ontem, quarta-feira,o comando esteve emBrasília disCutindo
com o Tribunal Superior do Trabalho e a Procuradoria do Traba-
lho esta e demais questões do setor,

'
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vêm tratando a questão,
ao contrário do que acon-_
tece em outras regiões.
Konder Reis reconheceu
que o assunto não vem re­

cebendo a devida atenção
e mostrou-se disposto a

leva-lo ao governador e à"
bancada catarinense, co­
b�ando posições efetivas.

dicaI chamou a "atenção
dovice-governador para a
maneira como a Celesc
vem sendo administrada,
relatando a "invasão de empreiteiras''''que está ocor­
rendo. Foi relatado o fato de que em 91 a Celesc
contratou junto a empresas privadas 700 mil ho­
meus/hora, com. a perspectiva de dobrar este nürnero
em 92. "Uma forma de privatizar os serviços e fragili-
zar a ein.presa", segundo os sindicatos.

"

Sobre a Eletrosul, "os sindicatos disseram de sua "

preocupação com o clima "gerado pelas demissões
dentro da empresa. Konder Reis disse já ter sido

alertado sobre Isso e ter, inclusive falado com a presi-

dente daquela empresa, Amilcar Gazaniga, que jer'ia
afirmado "estar "cumprindo determinações federais".
Os sindicatos se contrapuseram.: enquanto as demais

,

ernpr'esas do setor elétrico já concluíram suas refor­
rnas adminísteatrvas com demissões rião.supeziores a

20% do quadro, a Eletrosul segue sua tentativa de
reduzir em 34% seu efetivo.

.Além disso, os sindicatos denunciaram que o fato
dehaver tantas demissões é contraditório com a inclu­
são das obras de Jorge Lacerda IV e Itá estarem entre
as príoridades do "�overno Federàl.

Índices de reajuste estão sendo calCulados

Nos proxm1OS dias o governo federal
deve anunciar o índice de reajuste salarial
devido aos trabalhadores com data-base
"em outubro. Para estes trabalhadores a lei
garante reposição equivalente ã inflação
(lNPC) de outubro ajaneiro, na faixa deaté
três salários mínimos (Cr$ 288.111,99). "

-

Projetando umavariação de 136%para
o INPC, estes trabalhadores terão reajustes
de, no máximo, Cr$ 358 mil. Neste valor já
está descontada a antecipação d-e
Cr$33.390,OO de dezembro (?S 26,5%).

No CélSQ dos empregados da CELESC,
em fevereiro o acordo coletivo garante
mais 3,81% de reajuste relativo àmetade da
diferença entre o reajuste na data base e o
INPC do período anterior. Este percentual
deve ser aplicado após ter sido feito o cál­
culo do reajuste da lei e sobre o salário
inteiro. Além disso, há a possibilidade de

que a faixa salarial superior a três salários
mínimos tenha outro reajuste. É que as

tentativa de prerlXaÇao-parcial dos salários,
definida na própria lei. Clóvis Scherer, as­
sessor do Dieese diZ que o governo "inter- "

pretou à sua moda o texto legal e elímínou­
as antecipações nos meses de fechamento e
início do quadrímestres. Caso fosse fiel ao
espírito da leij_. os trabalhadores da CE­
LESC teriam em fevereiro outra antecipa­
ção (de" no mínimo 50% do INPÇ do
bimestre anterior) para se precaverem da

inflação que vai acontecer até abril".

despesas com pessoal podem ficar abaixo
dos 30% da receita líquida da Celesc. Neste
caso, a diferença deverá ser transformada
em reajustesalarial. Mas sobreeste assunto
faltam informaçõesmais precisas que indi­
quem a aplicabilidade da cláusula nopróxi­
mo mês. A contenção salaríal desde a data
baseeos fortes reajustes tarifáriosatuaram
no sentido de se obter este�ajuste.

Na ELETROSUL,ap6s a antecipação
de 28,5% em janeiro, na faixa até três salá­
rios mínimos, o próximo reajuste legal
ocorrerá em março, quando deverão ser

pagos salários com o INPC de novembro a

fevereiro. Caso a inflação se mantenha es­
tável em 24% ao mês, Q índice fechará em

torno dos 141%.

A "rigor esta aplicação da lei salarial,
com antecipações e reajustes, ambos "qua­
drimestralmente e com meses de aplicação
desencontrados não está de acordo com a

Scherer critica a lei, que "além de insu­
ficiente e Iímitada,« demora para reporper­
das e o faz apenas para os salários mais
baixos - vem sendo aplicada equivocada­
mente pelo governo e pelas empresas. A
realidade dos fatos impõem avanços sobre
esta política salarial. E o que ocorreu com
os eletricitários da Cemig e das empresas
paulistas. Estes últimos terão reajustes sa­
lariais mensais a partir de março, acompa­
nhando a inflação".
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BALANCETE DE VERIFlê"AÇAo DOMâ DE NOVEMBRO,..

SINERGIA

SALDO ANTERIOR: 31.10.91 _

Caixa Económica Federál conta movimento 32005535-0
Caixa Econômica FederaI contamovimeqto 99-6
Caixa Econômica Federal conta movimento 248-0
Fundo Fixo de Caixa

-

Caixa Econômica Federal conta movimento 330000221-0
Caixa Econômjca Federal conta movimento 711-7

_

CaiXa EconómiCa Federal MercadolFundo Aplicação"711-7
Caixa Econômiéa"FederalMercadolFundo Aplicação.99-6

Cr$ 688.864,10
Cr$ 3.467.166,71

- Cr$ 5.434,55
Cr$ 55.110,47
Cr$ 217.221,14
Cr$ 0,46
Cr$ 4.026.566,08
Cr$ 6.115.582.02
Cr$ 14:.575.945,53

Cr$ 10.639,63
Cr$ 1.536.91�.94
Cr$ 10.642.816�M
Cr$ 6.685.710,51
Cr$ 6.592.988,29
Cr$ 9.831.514,81
Cr$ 2.033.554,SO
CrSl.rr7.218.81
Cr$ 38.611.362,73

NCz$ 3.378.238,32
NCzS 761.9fTl68
NCz$ 4.140.146.00

Cr$ 5.611.525,39
Cr$ 90.790,00
css. 5t=:�I1Cr$
Cr$ 9.801.790,42
Cr$ 1.127.833,69
Cr$ 995.650,00
Cr$ , 57.217,65
Cr$ 527.53000

Cr$ 75.496.416,00

Cr$ 2.071.217,00

Cr$ 134.895.087,26

Cr$ 2.827.094,69
Cr$ 1.898.059,17
Cr$ 1.998.220,89
Cr$ 81.480,00
Cr$ 4.067.863,00
Cr$ 2.758,53
Cr$ 609.123,88
Cr$ _1.338.267.00 _ '"

Cr$ 136.320,50
Cr$ 80.000,00
Cr$ 51.000..00
.c-s 100.000,00
-c-s 234.8,80,00
crs M.llJO,OO

"

,Cr$ 252.160,00
Cr$ 70.404,00
Cr$ 567.761,00
Cr$ ��:r�:�Cr$
Cr$ 1.191,94
Cr$ 606.000,00
',Cr$ 121.918,50
Cr$ 50.274,84
Cr$ 6.845,960,41
Cr$ 497.738 51

Cr$ _, 23.600.559,36

Cr$ 2.413.350,36

Caba Ec:oa6IIdca Fede.... CONTAS POuPANOAS
Fundo de Apoio Sindical 29007-7 '-

>Fundo ele COll$..trução 31880-2 '"_
-:

...

F,undo deModernização 49660-3 '
/

&lndo de Mobilização Celesc 4965�
Sinergia (Provisão) 26800-7
Sinergia 50325-1
Sinergia 51183-1
Fundo deCultura 51355-9

eam;Ecoa4adC:a Federal CONTAS EM CRUZADOS NOVOS
Sinergia 535-3
Sinergia 221-9

,-,

aECEITAS
Mensalidade AssociadosCELESC
Mensalidade APOSENTADO/CONTRATADO
ContÂbuição Conf�rativa CELESCIELETROSUL
Rendimento"Conta Corrente
Rendimento Caderneta de Poupança

_

:=�;��r:dos NovCJS
�

\_._
ComIssão s/Seguro

_

Juros diversos Slempr6stimos

�stituição de em�stim.os
TOTAL

Pp

DESPEsAS -

Saláriot �_

Encarg.QS- Socjais
Benefícios '

....

Honorários Conúbeis
Honorários Jurídicos

- f:�':i [��::
Passagens/Coletivos
Locação de 'véfculos
Locação de imóvel
Diversos
ServiÇ06 de impressão
SeFViÇ06 contratados
Public;ação em jornais
Material de expedie'nte '

\.. -

Materiarde limpeza e consumo diversos'
Serviços públicos
Manutenção/instalaçáolEquipamentos
Assinaturas de jornais/revistas, etc.
Seguros, i�tos e taxas

�!��AJ.uen��c��';,esas
Diversos _

Entidade do Movimento Sindical
Subseção Dieese

DEVOLUÇÃO URP/89 - CELESC

&�OS CONCEDIDOS
Empl"c!lõtimos a entidade sindical (Ieituristas)

INVESTIMENTOS,
BibliotecalVideoteca
Equipamentos
FOrmação Sindical

c.-s 2.928.497,00 _

Cr$ 5.4SO,OO
Cr$ 265.913,00
Cr$ 3.000100
Cr$ 274.363.00

Cr$ 1.261.997 ,29
crS 123.523,76
Cr$ 5.434,55
Cr$ 48.244,60
Cr$ 351.780,17
Cr$ 1.650,10
Cr$ 2.262.782,16
Cr$ 4.042.883103
Cr$ 8.09�.295,66""

Cr$ 5.406,79
Cr$ 1.892.923,98
Cr$ 13.166.319,06
Cr$ 8.532.849,69
Cr$ 20.668.731,87
Cr$' 14.334.081,30
Cr$ - 2.595.388,69
Cr$ 1.643.138,77
Cr$ 18.000.000,00
Cr$ 12.000.000.00
Cr$ 92.838.840,15

v.

NCzS 3.868.665,93
NCzS 872.515.SO
NCz$ 4.741.181,73

Cr$ 134.895.087,26

L

�!���:!���ntamo'_vi...ento 32000535-0
Caixa Económica Federal contamovimento 99-6
Caixa Económica Federal conta movimento 248-0
Fundo Fixo de Caixa_ , _

eaixà Económica FedCral conta movimento 330000221"'()
-Caixa Econôniica Federal conta movimento 711-7 -

Ca� Econó��ca Federal MerqdolFundo Aplic::aç4o 711-7
CaIXa Econômica FederalMercado�undo Aplicação 99-6

CaIsa Ecoa6nIIra Federal CONTAS POUPANÇAS
Fundo de Apoio Sindical 29007-7
Fundo de; COllStrução 31880-2
FundodeModernizaç&> 4966&-3
Fundo de Mobilização Celesc 49659-0
Sinergia (Provisão) 26800-7
Sinergia ,�50325-1
Sinergia 51183-1,--
FundO de CuJaura 51355-9"

t::= ��

CaJu�FeIIeraI CONTAS EM CRUZADOS NOVOS
Sinergia 535-3
Sinergia 221-9

TOTAL

. Solução ainda, está IOllfle
Depois de passar pela Vlolê�cia os aposentados..foram subm��os a outro tipo de

-violência: a enrrolação. Praticamente nada foi decidido ao Seu favor, embora tenham
mantido audiência com o governador, com o Juiz da 1& Vara da Fazenda, Luiz Carlos
Lugon e um contato de Kleinubing com omínístro doTrabalho e Previdência, Reinhold
Stephanes.

O juiz Lugon disse que está estudando sançOes contra o INSS. AProcuradoria Geral
da República através do procurador Rui Sulzbacher disse que está anà1isando o pedido_
de cassaçãoda liminarquedesob� osbancos apagaremo reajuste de 147%. Oministro
garantiu que vai enviar um representante a sepua um encontro com os aposentadqs.

:ALTII.

ENSAO'

Representántes
sbídicais

Estarão abertas a partir do dia
03/02 as inscrições para represen­
tante sindiCaI do Sinergia na Ce­
lese e Eletrosul_ As inscrições
pocíem ser feitas em horário co­

m.ercial na secretaria do sindicato,
mediante a apresentação de uma

foto 3 x 4. Mais"detalhes sobre o

processo eleitoral seeão divu1ga­
dos eD1w;nboletimespecíficopara
este fim, Por enqbanto,a diretoria
doSinergia está convocando todos
a terem uma participação ativa no
processo, CODlO candidato ou ape- _

nas, discutindo a vida do seu si,ldi­
cato.,
Acordo Celesc

a20ra eDl cartilha
�á começaram a ser distribuí­

dos os manuais que contém todas
a cláusulas" do acordo coletivo

91/92 assinado entre a Intercel a
direção

�

da Celese. O 'documento
foi elaborado pela Intercel, com.
ediçãodeGastãoCasseLComeste

docum�nto os esnpregedos daCe­
lese terão agora mais um. Instru­
mento para se defeJ;lder e se

organizar DOS seus locais de traba-
lho.

-

reajustes � tarifas estão sendo
feitos acimada inflação o.novo pa­
pel (débênture) deverá tornar-se
UD1 dos mais atraentes do merca­
do.

E�trobrás quer
, râtear dívidas
Uma dívida de cerca de 800

inilhões de dõlares, contraída du­
rante o govento S�ey, peJas em­
presasdo siste�Eletrobrá$jw:uo
a�eite�_�rnecedores, con­
sultoriàs e montadoras' vai ser
paga em. debêntures conversíveis
em quilowattslhora.A polêmica é
que pelo esquema todas empresas
se coresponsabilizarão p�la dívi­
das mnas das outras.Segundo o

jornal Gazeta Mercantil, como Os

Mobilização
nacional dos·
Eletricitários
Respondendo ao indicativo do

ComandoNacional dosEletricitá­
rios a Int�rsindica! promove nos

dias 1Q e 2 de fevereiro, em�­
ba, wn encontro de eletricitários
da áreade produção (manutenção
e ope�ação). Nos dois dias serão
discutidos entre outros a situação
do setorelétriconacional; o decre­
to 409, a realidade de trabalho e

mobilização. Do encontro sairão
aindaos repr�sentantesparaoEn­
contro Nacional·dos Setores de
Produção do Setor Elétrico, que

vái acontecer nos dias 15 e 16 de
fevereiro.

Seis DI,H eDl

V:!��.§�!!�dos

seIViços de saúde estaduais que dura 18
diaspodeestarchegandoao fim.Depoisde
muitas ameaças de corte de ponto, demis­
Soes,etc, na quarta-feira governo Kleinu­
bing e emp:regados começaram a negociar
novamente. Os servido:tesqu��mí­
nimo, a :reposição de peidas salariais que
variam de�a 387%. Estagrevepxovou
que ameaças Dão surtem efeito quando o
movimento é coeso. Uma das formas de

pressão do governo foi tirare) cartãoponto
dos -100 funcionáriosda saúdeda cidadede
-Ibirama.. Mas sequer um trabálhador sus­
pendeu a greve. Diante disso só l'eStOu q
çamiDhoda :reaberturadenegociaçOes. se:.

'

�oPft=SideDtedaP�dosEm­
prega� na Saúde deSantaCatarina, Jose
CaetanoRodrigues, "jmaginamosqueago­
ra vamos avançar".

A nau dos
, insensatos
Arno Veiga Cugnier
Diretor do Sinergia

Cada vez mais, ,a imprensa reconhece o estado de
completo isolamento do governo Collor.-Isolamento
político, institucional emoral. Uma sucessão deQ3pa­
lhadas e decisões notoriamente equivQcadas traÇa o -

perfil de um governo que não pode mais com seu

própriopeso e se vê obrigadoa jogarministroSaomar
e se debater furiosamente C<?m as ondas eJ;gUidas pela
sociedade civil.

o projeto político, no entanto, vai sendo imple­
mentado pela turma do -Planalto: Há ortodoxia na­
maneira de combater a inflação e da{deriva o desem­
prego, o crescimento da niiséria, a "política" social
desastrosa (vide'�posentados),osucateamentodopar-

, que estatal produ­
"tivo. O projeto
nco-liberal ou s0-

cial-liberai, como
preferedizeroPre­
sidente, na sua

apologia fácil da
economia de mer­

cado, orienta a in­
sensatez que, como
disse o jurista �y­
mundo Faoro,
"mata crianças, de­
sespera os velhos e
desemprega os jo-
vens".

'

Mas nem só de projetos e doutrinas vivem Collor
,e seus comparsas. Não_há como olhar para o governo
semveroestigma dapresunçãoe daarrogância$leuma
equipe majoritari�ente egocêntrica, vaidosa e In- '

competente.Representantes "modernos" develhaseli­
tes que, antes de levar o Brasil ao primeiro 'mundo,
queremeles transpora barreiràde seupróprio sub-de-
senvo�ento.

'

o estilo do governo
legitima a '

.

irrésponsabilidade,
honra a mesquinharia e

endossa a arbitrariedade

Assim, a confusão entre os projetos polÍticos e as

ambições chega ao extremo, desencadeando uma prá­
tica irresponsável para com o país e a sociedade. E o

caso do que vem ocorrendo com as estatais e com a

previdência. O que não e vendido é sucateado, para
desfruto de alguns. E chega-se ao extremo de se per­
guntar ao Fundo Monetário Internacional quanto' se
deve pagar aos aposentados. _

Esta confusão não seria dó desastrosa se tivesSe
semantidoentfe asparedes do Planalto. Mas etavUou
estilo e se :reproduziu em cada escalão do governo,

... l�gitimando a irresponsabilidade, honrando amesqui­
nharia,endossandoaarbitrariedade. Falamosdesitua­
ções como a da Eletrosul? Sim; 'Mas também de
administrações como a da Celesc, capaz de especular
comaopiriiliopública eameaçardemiSsOes demaneira
.

nsável.�o estilo Collor. É o "social-liberalismo", que
encobre com suas asas umJ� especsro de conserva­
dores e toda uma elite patética e apatetada. É o estilo
de navegar que nos colocou a deriva. E quando nosso
povo nao- consegue sequer se indignar e compartilba
da�ira das elites diante da crise, é bem lógico
que os tulUfrilgos se :recusem a entrar no nosso baft:o.
pois ele bem parece a nau dos insensatos.

l_

.1

I
-f
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"AnIigos" não querem elitização, IDas "rur'Is'mo seletivo"

Continuando o debate sobre os
projetos para a'lIha de Santa
Catarina, o Linha Viva foi falar
com o único porta-voz dos
"amigos da Florianópolis",

Fernando Demétri,' presidente da
. Associação Comercial e

Industrial. -Ele deixou claro que o
projeto é para as camadas mais
privilegiadas da p_opulação, limas

nAo é elitista". Na próxima
semana, os I'contrasll retomam a

palavra neste debate que não
interessa só a· capital, pois todo o

litoral catarinense está na mira de
projetos 'semelhantes aos que

são discutidos na tlUha da·Magia".

o empresário Fernando
.. Dem��ri_

não está preocupado com apossibilida­
de do dinheiro expulsar os pobres e a

classe rnécfia de Florianópolis. Para ele
esta é "a lei natural das coisas". Detnétrí
é dono da,Formaplast e presidente da
Associação Comercial e Industrial de
Florianópolis e, como diz, o único por­
ta-voz dos "Amigos da Cidade", grupo
de empresários que se opõem às inter-
venções dos "contras".

.

Os "contras'tnão querem a elitização
ou "mediterranização" da ilha de Santa
Catarina. Observamque há algum. tem-

.

poos ilhéus estão vendendo suas terras
e são empurrados para fora da cidade,
muitos acabando em malocas, por não
poder ·resistir ao apelo da especulação
imobiliária e ao alto custo de vida de
Florianópolis. �

Para-Demétri o "desenvolvimento
gera mudanças". E um exemplo, como
da faxineira que morava na Lagoa da
Conceição e acabou -viverrdo numa fa­
vela em São José, é Ilustrativo, "Não sou
contra que elamore na Lagoa.Mas isto
não é. possível, porque' aquela é uma

áreavalorizada.Vão comprar o terreno
·dela e vão. construir ali um empreendi­
mento.Ela, com este cíinheiro, vai cons-

-

truír sua ·casa num lugar mais afastado.
-

Aliás, ninguém deve esquecer que esta
faxineira é amesma que tem seu esgoto.
ligado direto na Lagoa, poluindo a re­

gião.
.

.

A Campanha dos "Amigos" veio
como uma resposta. "A cidade. vinha
sendo há muitos anos hostílízada por
pessoas e entidades que atravancavam
o desenvolvimento. Setores como o

Ipuf, lhama e Fatma barravam projetos
por' vezes por mais de 10 anos. Ora,

.

quem tem 10, 20 milhões de dólares'
para investir não vai ficar esperando,
vai fazer outra coisa. Em' outros casos

modificavam tanto os projetos que os

tornavam inviáveis. Por exemplo" aMa­
rina da BeiraMar, pelo projeto inicial,
era um investimento de 5 milhões de
dôlares.Foi aprovada. Mas foram tan­
tasmodificações que pulou para 15mi­
lhões e não. sei se o empresário em 40

anos teria retorno do investimento. Es­
tes projetos forambombardeados, de­
turpados, alterados de tal forma que
ficaram Inviáveis" .

.,

,.
CLASSEA - Os "amigos" entendem .

que à vocação .da ilha é o turismo. sele­
tivo e de ano inteiro. Isto se conseguirià /

sediando congressos, eventos, feiras,
exposições. Para tanto é necessârio um .

equipamento que contenha entre ou­

tros um centro de promoções, um cen-­

tro de convenções, marinas. "Nossa
campanha veio alertar a população que
precisamos decidir o. que fazer. Preci­
samos gerar -4 a 5mil empregos por ano
e não temos uma opção econômica,
Queremosmostrar que existe uma pro­
posta lógica, que não vai degradar o
m.eio ambiente e que vai contra a estag­
nação. Aceitamos plenamente as.nor­
mas epolíticas de preservação.Mas não
aceitamos que se proíba por prazer de
proibir, ou por um propósito político
mesquinho, ou por vaidade".

-

.

Entre os exemplos de intervenção
. dos n contras" o empresário destaca a

intervenção da procuradora ElIa Casti­
lhos que teria impedido a construção de
um centro poliesportivo no local onde
estava o lixão do Itacorubi. "Ela se ba­
seou no argumento de que a área per-
'tence à Uriião.Estranho é que durante
50 anos a área era do município, serviu
de lixão, centro produtor de doenças e

aí de repente, quando alguém. quer fa­
zer alguma coisa com aquilo, aparece
umdono." .

Outro exemplo foi da oposição à
construção deumcentro de convenções
na cabeceira dá Ponte Hercílio Luz.
"Uingrupo depseudo- ecologistas disse
que ali tinha que sair uma praça. Ape-

. sar do clima horrível a licitação foi feita.
Veio'oPlano Collor e o empresário teve
clificuldades e o projeto ficou, inviável.

.

Os
. pseudo- ecologistas viram que ali

não ia sair mais nada e em vez de arre­
gaçar asmangas e Construir a praça que
queriam_, não fizeram nada. Se hoje a

praça· estivesse ali, eu diria: bom eles
.

:

tiverani uma vitória. Eles· estão real­
mente com razão. Mas aquilo continua .

o mesmo pedregulho de cinco anos _

atrás e vai ficarmais 20 anos assim. Isto
faz a gente duvidar, não da competên­
cia, .mas da boa vontade deles. Por
exemplo: bastou apenas semencionar o
projeto da Via Expressa Sul e o. procu­
rador Ruy Sulzbacher declarou que a'
área era da União.' e que o aterro. era
uma agressão. O que nos impressiona é

que se fez o aterro da BeiraMar Norte
e não tivemos problemas ecológicos,
não. se degradou o meio ambiente, não
.houve conflito".

VEREADORES � Nas análises do
empresário sobre a polêmica sobra um
'elogio aos vereadores. Demétri diz que
em momento algum a campanha quis
criticar os vereadores ou políticos de
forma geral, "Eles estão aí para isto,

f'lscaflzar , .

acompan
harvdiscor-
dar, con­

·cordar. Os
vereadores
tem apro­
vado nos-

s o. s

projetos e

uniá prova
disto' foi a
rapidez. re­
ceptivida
de e a von­

tade deles
no -proces­
so de legis­
lar sobre os·

.

parques
tecnotôgi
cos. É um

mérito. O
que· está
acontecen
do é

queno
trâmite dos
projetos as

coisas fi­
cam entra­

vadas, não
porque .0

empresário
não cumpra a lei, mas.porque vão acon­
tecendo mudanças no. processo, daqui
a 90 dias muda uma filosofia dentro do
Ipuf e a determinação muda. Minha
empresa cónstruiuumedifício e no pro­
cesso o projeto foi'aprovado'normal­
mente. Durante a construção porém

. tivemos que fazer quatromudanças em
função de novas normas que a prefeitu­
ra e os bombeiros estiveram adotando.
Se nãomudássemos não teríamos oHa­
bite-se. Outro empresário recentemen­
te teve seu empreendimento aprovado.
Só que para chegar até ele tinha que
abrir uma pequena estrada. Nem a Fat-
má, nem o Ibama derama licença. Isto
éuma Incoerência. Aprovaram-o proje­
to e agora, como éque ele vai chegar até
lá, de .helicóptero?" .

- É fácil de perceber que as críticas
.

dos empresários são contrá entidades e
procuradores. Demétri é contundente
ne.ste ponto. "Nos lamentamos, por
exemplo, que os procuradores tenham
se resguardado apenas com a proteção

- da lei. Eles tem' que entender que a

cidade precisa crescer, mudar. A gente'
se pergunta: porque quando é invadida
uma área do municípió,.da União, do
Estado, porque eles não se manifes­
tam? No caso do lixão, qual é a diferen­
ça?A lei mudou? A gente acha que 'por
estar envolvido um empresário a coisa
gera notícia. Mas no momento em que
você se manifesta contra uma favela o

que se gera é protesto. Há uma certa

displicêncianisto. Se eu quero. construir
preciso de licença, de uma série de coi-

sas. Mas se alguém invade não precisa
de nada. Que diabo de. lei é esta que s6
funciona para unllado? O procurador
semostrou tão afoito, tãoprotetorda lei.
quando quis que um empreendimento
não saísse. Mas a mesma atenção não é
dada a certos descalabros, atentados de
destruição ao patrimônio da União,
como a invasãodo mangue da Costei- _

ra."
.

No final, o objetivo de toda 'polêmi­
ca, dizem os empresários, é "promover
o diálogo, a abertura. Entendemos que
o 'progresso não degrada. Não é o de­
senvolvimento que vai degradar nossa
ilha,mas a estagnação econômica, ami­
sérta, a ravehzação, a falta de sanea-

mento básico, de saúde, o desemprego,
A campanhaquis criar o confrontopara
promover o debate.Apropaganda que- .

ria e quer.mostrar duas realidades dife­
rentes. Não queremos o progresso
destruidor.Mas também não queremos
a estagnação total. Precisamos discutir.
Nossopróximo passo, depois da tempo­
rada, será este. Vamos nos sentar e com
números, 'estatísticas, fazer um fórum e

ver o que é bom, o que Florianópolis'
querpara seu futuro.Um entendimento
em que a cidade saia ganhando, sem
vencedores, nem vencidos. É necessá­
rio mudar nossa filosofia. Houve certos
exageros no passado. Os empresários
sem dúvida queremomáximo e o outro
lado quer o mínimo. O debate é justa­
mente para acertar isto."
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